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Victoria, Estado do E. Santo

Domingo, 10 ile Maio de 1908

TELEGRAMMA

rrano, Desembargador Espi-
rito Santo e Deputado Tor-
qua to Moreira.

• (ULTIMA HORA) .
mb, o
Em carro reservado da

Estrada de Ferro Central e
acompanhado de diversos
Deputados mineiros, segiru
para Bell o Horisonte o Dr.
Jeronymo Monteiro. A pia-
taforma da Estação esSeve
repleta de amigos, conterra-
ncosc políticos, notando-se
entre elles o representante
do Presidente Coronel Ben-
rique Coutinho, Senador
Francisco Salles, cx-Presi-
dente do Estado de Minas ;
representante da Comp.inhia
Leopoldina, Coronel Manoel
Borges eDr. Dioclecio Bor-
ges, representando o Coro-
nei Calmon.

I0feV* Y!í- Xy-.<¦-

£lctos Officiaes

• Serviço especial do iíí-ákjo

Rio, O.
Soiemnisa-sc amanhã o

centenário da data natalicia
do General Osório, haven-
do alvorada por diversas
bandas, salvas, parada do
Exercito, Armada e Policia,
concerto por diversas bandas
em conjuneto, illuminação,
fonte luminosa no mar, lunch
dos inválidos da Pátria e
veteranos do Paraguay,
quer de mar quer de terra e
continência á estatua.

Abrilhantarão a íesta cen-
tenas de alumnos das esco-
Ias publicas e particulares.
Commissões militares irão
depositar sobre a estatua
ricas coroas de louro e de
flores naturaes. Para assis-
tir ás so'emnidades acaba
de chegar do Rio Grande do
Sul a Exma. familia do im-
mortal soldado.

Rio, 9.
Foi assignado o Decreto

e publicado o Regulamento
attinente ao sorteio militar,
tendo sido instituídas três
linhas: abrange a'primeira

. os indivíduos de 21 a 30 an-
nos ; a segunda, de 30 a 37;
e a terceira - guarda nacio-
nal - de 37 a 44 jinnos. Pelo
mesmo Regulamento estão
isentos em tempo de paz : o
viuvo que tiver filho menor
ou filha solteira ; o casado
cuja mulher for incapaz ; o
filho único de viuva ; o ir-
mão que sustentar irmã me-
nor ; e o filho que mantiver
pae incapaz.

iüo, 9.
Telegramma de Londres

diz que a casa bancaria que
annunciou estar encarrega
da da emissão do empresti -
mo d'ahi, informou ao pu-
blico ter havido engano so-
bre o Éslado e acerescenta
estar apenas aulorisada a
propor a venda de títulos do
Estado, nied ante prompto
reembolso por parte d'ella
dos respectivos subseripto-
res.] ....

Ri"«, 9.

O Jornal do (Brasil, tra-
tando do parecer do Dr. Gal-
dino Loreto sobre limites do
Espirito-Santo e Minas, jul-
ga-o um trabalho de gran-
deimporancia e faz outras
elogiosas referencias.

Rio, 9.
SeránmavMxywaãi Eis-\([)irectoria de Obras e Em-

pode Nictheroflfd Monse-Í prehendimenlos Geraes
nhor Bennassi, conhecido •
virtuoso ecclesiastico. expediente

.Dia 1? de Maio
Ao Exmo. Sr..Coronel Presidente

do Estado, remettendo, já informada,

iSiieiicia flo Ein. Sr, Coronel
Mridiic ila Silya Coutinho

RESOLUÇÃO N. 118

O Presidente do Estado resolve de-
signar o Bacharel Manoel Xavier Paes
Barreto para exercer interinamente o
cargo dè Procurador Génil do Estado,
junto áCôrte de Justiça, durante o
impedimento do respectivo proprie-
tario, que se acha funecionando no
Congresso Legislativo do qual é mem"
bro.

Palácio do Governo do Estado do
Espirito Santo, em 9 de Maio de 1908.
—Henrique da Silva Coutinho.

RESOLUÇÃO N. lli)
O Presidente do Estado, sob pro-

posta do Director da Instrucção Pu-
blica, em officio de hontem sob n. 17,
resolve nomear o cidadão João Gui-
marães para o logar de Delegado Ge-
ral da Instrucção Publica, na Cornar-
ca do Alegre.

Palácio do Governo do Estado do
Espirito Santo, em 9 de Maio de 1908.
—Henrique da Silva Coutinho.

RESOLUÇÃO N. 120
-O Presidente do Estado, de accordo

com o art. 75 da Reforma Judiciaria
combinado com o art. 8 das disposi-
ções transitórias da mesma Reforma,
resolve nomear o cidadão Antônio de
Siqueira Varjão, para exercer vitali-
ciamente o cargo de Escrivão do Juiz
Districtal do 1? Districto de Viatuia.

Palácio do Governo do Estado do
Espirito Santo, em 9 de Maio de 1908.
—Henrique da Silva Coutinho.

OFFICIOS RECEBIDOS
- Dia 9 de Maio

Do Exmo. Sr. Dr. José Bello de
Amorim, de hontem deitado, sob n.
19, communicando que nessa, data dei-
xou o exercício do cargo de Procura-
dor Geral do Estado, junto d Corte de
Justiça, por ter de tomar parte nos
trabalhos do Congresso Legislativo.

—Do Exmo. Sr. Ministro Presi-
dente da Corte de Justiça, da referida
data, sob n. SO, communicando que
na citada data o Exmo. Sr. Dr. José
Bello de Amorim participou que dei-
xava o exercício do cargo de Procu-
rador Geral junto á Corte de Justiça
e pedindo que se nomeie quem substi-
tua aquelle funecionario.

contractante do saneamento da villa
Moscoso.

—Ao Sr. Director interino do The-
zouro do Estado, enviando a folha de
metragem de serviços executados no
Núcleo «Affonso Peuna», relativa ao
primeiro trimestre do corrente anuo.

Dia 4
Ao Sr. Director ínterim do ÍMie-

zouro do Estado, remettendo o certi-
ficado do mappa do ponto dos empre-
gados das Repartições de Terras e
Colonisação, Obras e Emprehendi-
mentos Geraes e bem assim a folha de
pagamento do collaborador desta Di-
rectoria, na importância de 66$666,
relativos ao mez de Abril p. findo.

Dia S
Ao Exmo. Sr. Coronel Presidente

do Estado scientificando que as despe-
zas feitas com a medição executada nos
serviços para saneamento da villa
Moscoso, importaram em 2ÍS.339S320.

—Ao mesmo, remettendo as peti-
ções, já informadas, da Sra. D. Vi-
ctoria Fernandes "de Oliveira e do Sr.
Antônio Rosa.

—Ao mesmo, iiedindo se digne or-
denar ao Thezouro o pagamento da
importância de 2:863$877 ao Sr.
Engenheiro Roberto von Krompholtz,
contractante do calçamento da praça
«Santos Dumont», relativo ás medi-
ções.

Dia 6
Ao Exmo. Sr. Coronel Presidente

do Governo Municipal da Capital,
communicando ter escolhido a área
extrema da Praça «Marcellino Toste»,
em que será installado um dynamo e
motor para a illuminação de Palácio
e jardins annexos.

¦.¦nrflm» ti —afflBffiu» 

AINDA REPAROS
Causa irrisão o tom philaucioso com

que o listado, desapparelhado dos re-
cursos para uma aceusação séria e
inteiramente fora dos velhos moldes a

que costuma ajustou as suas apre-
ciações, julgau confundir-nos lançan-
do a futilissima asserção de que não-
contestámos ponto algum das suas in-
leressantes revelações poli/icas.

Ora, contestar o que? uecedades,
dislates, dispauterios ?

O Estado até agora limitou-se tão
somente a formular vagas aceusações,
atra vez de muita gosma e de muita
diatribe contra individualidades res-

peitaveis, sem que de todo o seu es-
forço se possa deduzir uma só prova
em abono do allegado.

Soccorreudo-se a transcripções de
noticias da nossa folha que todo mun-
do conhece, porque para- isso foram

publicadas, supporá acaso o contem-
poraneo que realisou o seu desidera-
tum, pondo a mi a tal falada traição

que só agora se lembrou de denunciar,
tanto tempo decorrido depois que foi
o Exmo. Sr. Dr. Jeronymo Monteiro
reconhecido e proclamado Presidente
do Estado ?

E é isso que devemos contestar ?
Sobre o assumpto nós já dissemos o

necessário, provando com factos in-
discutíveis ser o Estado o menos com-
petente para arrogar-se uma attri-
buição melindrosa que não tem, elle

que só arripiou carreira após o reco-
nhecimento da manifesta e evidente
impossibilidade de impedir o movi-
mento, hoje triumphante, da maioria
do eleitorado espirito-santense.

Não quer o coevo que nos conside-
remos amigos sinceros e dedicados do
illustradó futuro Presidente, muito
embora nos encontrasse elle e ainda
nos encontre sempre promptos para
qualquer eventualidade.

Mas, se não somos nós os amigos
com que o egrégio patrício tem contado
desde os seus primeiros reaes serviços
ao Estado, quem o ha de ser ?

futuro Governo, depois da grande co-,
pia de procedimentos indecorosos com
que escreveu elle uma das paginas
mais tristes da historia politica de um
povo ?

Não, se o Estado suppõe que somos
uma súcia de imbecis ou que nos fa-
llece o sentido da vista, engana-se
redondamente e perde o seu precioso
tempo que podia ser melhor emprega-
do na pratica de actos lícitos.

No dia em que o Dr. Jeronymo
Monteiro não se prestar, como tudo
faz crer, a alimentar-lhe a vaidade,
satisfazendo caprichos e velleídades
dos seus seq^azes, elle ahi está, o ve-
lho iconoclasta, com a sua clava de-
molidora a distribuir golpes de cego,
bem iguaes áquelles que já visaram o
distineto moço.

O Exmo. Sr. Coronel Henrique
Coutinho foi também um homem ex-
cellente, typo raro de todas as virtu-
des cívicas; muitas loas laudativas
se compuzeram em honra á sua pes-
soa. Teve, porém, dignidade—repel-
liu os novos vendilhões do templo : a
tormeuta se desencadeou sobre, elle c
não tem faltado adjectivação canalha
que se lhe não applique.

E são esses que nos aceusam, que
nos combatem como possessos !

Ah ! Mas nós havemos de arran-
car-lhes a mascara que afivelaram e
que nem por isso é o seu melhor dis-
farce.

Estrada uiamantina
Conforme aviso que está sendo pu-

blicado nesta,folha, a partir do dia 15
do corrente em diante os passageiros
da Estrada de Perro Diamantina que
se destinarem a Natividade e Resplen-
dor, terão de fazer baldeação e só
serão acceitos a despacho volumes até
60 kilos de peso.

A Companhia tomou essa medida
provisória devido aos trabalhos da
montagem da ponte sobre o rio Baixo
Guandu.

Fizemos hontem uma visita ao im-
portante estabelecimento cominercial
dos Srs. Bumachar & Irmãos e tive-
mos oceasião de apreciar o superior
sortimento de chapéos de palha que
áquelles in "atigaveis negociantes re-
ceberam da Europa.

São elles de uma confecção primo-
rosa e matéria prima de primeira oi'-
dem, qualidades estas que forçosa-
mente devem prevalecer e muito no
animo do nosso pessoal siuarl e que
determinarão grande procura dos be-
llissimos chapéos.

Vão ver c admirem, como nós nos
admirámos, a cxcellencia do sloc/c.

Rio, 9.
Seguiram pax ihi oDr.

———-—¦•»??

egresso Leftlatiyo fto Estado
fto Espirito Santo

l1.1 SfíSSÃO KX'J'KAOK])INX\IÍIA KM 8 J)K
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Presidência do Exmo. Sr. Coronel
Augusto Calmon

A' hora regimental, feita a chama-
da, respondem os Srs. Augusto Cal-
mon, Olympio Lyrio, Virgílio Silva,
Thiers Vclloso, Emygdio Siqueira,
Cyrillo Tovar, Araújo Aguirre, Gal-
dino Loreto, Bello Amorim, Auto-
nio Honorio, Clodoaldo Linhares c
Joaquim Lyrio.

O Sm. 1' Skcrktaiuu^—Declara não
haver sobre a mesa

EXPEDIENTE
Entni-se na

ORDEM DO DIA

O Sr. FkKSIdKntk — Diz que na
forma do art. 124 \ único da lei n.
512 de 16 de Dezembro do anno pas"
sado, o Congresso se reiine para de-
cidir dos recursos interpostos pelas
partes interessadas, relativos ás elei-
ções procedidas a 2 de Fevereiro
do corrente anuo para Governado-
res Municipaes e Juizes Districtaes
dos diversos municípios do Estado, e
para isso ia-se proceder a eleição da
Commissão que tem de dar parecer
sobre os mesmos.

Corrido o escrutínio foram recolhi-
das 12 cédulas que, lidas e apuradas,
dão o seguinte resultado :
Galdino Loreto. . . 11 votos
Clodoaldo Linhares. . 10 »
Joaquim Lyrio. . . 10 »
Thiers Velloso. . .' 10 »
Bello Amorim. . 9 »
Bernardino Monteiro. 5 . »
Paulo de Mello. . »
Virgílio Silva. . 2 »

O Sr. PiiE.smKNTK—Declara elei-
tos membros da Commissão os Srs.
Galdino Loreto, (relator), Clodoaldo
Linhares, Joaquim Lyrio, Thiers Vel-
loso e Bello de Amorim.

O Sr. Presidente—Diz que, estan-
do eleita a Commissão Especial que
tem de dar parecer sobre os recursos
interpostos eio Congresso relativos ás
eleições procedidas no Estado para
Governadores Municipaes e,Juizes
Districtaes, a ellas serão remettidos

Resa-se amanhã, ás 8 horas do dia,
na igreja de S. Thiago, a missa de 7'.'
dia em su ífragio da alma do pranteado
cidadão Manoel Ferreira da Silva e
mandada dizer por sua Exma. familia.

E- esperado hoje nesta Capital o
Sr. Dr. Torquato Moreira, Deputado
federal por este listado.

Os seus amigos terão lancha espe-
ciai no cães do Éden para recebel-o a
bordo do paquete Brasil.

C:*i"ò móulo—a 700 réis o kilo—
vendem Antônio Malheiros.

» eatsn
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{A gentil senhorita Mariin/ia Andrade)
Com torniun susponso o roclinado,
Tão suavo, tiio doeo o moigamonto,
Dorme o symbolo da paz contra o peocàdo,Velando um coração tão puro o ardente.
Do carinho o de amor acompanhado,
Pulsação ó marcada docemente
Com um beijo puríssimo estampado :
Terno beijo do um músculo quo sente.

Objocto querido immorredoiiro.
Tons um peito amoroso por lliozouro
Quo te aluga, que beija o que te aquece:

Eras frio inalai e sem carinho.
Tons agora calor, vida e teu ninho,
Tons, emfim, um altar quo te merece.

Campanha—laneiro—90K.
J. Martins.

Café io Globo
Teve logar hontem, ás 6 1/2 da noi-

te, a inauguração do Globo, o primei-
ro estabelecimento no gênero fran-
queado ao publico de bom gosto des-
ta capital. .

A' hora acima referida e com a
presença de diversos cavalheiros, cn-
tre os quaes notamos o Exmo. Sr.
Coronel Calmon, Presidente do Con-
gresso Legislativo, representantes da
imprensa local, cornmercio, etc. foi
inaugurado o elegant; café, offerc-
cendo Os seus dignos proprietários
uma taça de cliampague.

Orou o nosso presado companheiro
José Lyrio, que terminou brindando
aos irmãos Trinxet e Emilio Parra,
o hábil pintor que decorou o bello
estabelecimento.

Em seguida falaram Antenor Ma-
ciei, do Cornmercio, João Trinxet c
Emilio Parra, agradecendo as refe-
rencias que lhes foram feitas pelos
representantes da imprensa.

O Revdiuo. Padre Pedro BenZeratü
benzeu o novo estabelecimento!

No próximo numero descrevere-
mos o Globí) minuciosamente.

Acham-se nesta capital os nossos
distinetos amigos Coronéis Victorino
Garcia, prestigioso chefe político cm
Benevente e Adolpho Gomes, igual-
mente influencia politica do nosso
partido no Guandií.

Aos dois illu.stres correligionários o
Diário visita com muito prazer.

O confrade, a despeito das suas 
j 
Pela Secretaria os recursos apresen

versatilidades, da sua dobrez e das tados. -. XX,
Nada mais oceorreudo, o Sr. Pre

marcandotransições bruscas e violentas que o
hão caracterisado ?

O Sr. Moniz Freire e os outros

pseudos membros da nossa represen-
tação no Parlamento, a quem o Dr.
Jeronymo deve uma serie de intere-
ssantes amabilidades ?

Francamente, não podemos com-
p -ehender como é que o clesplante, a

„• „ •„ i„ flordizia Conceição, dilecta fillia do
mcommensuravel semr3runonia do v '
„ , . , ', ,.,- brioso official do Corpo de Policia

Estudo chega ao extremo a que attin- J
i Tenente José Vicente da Conceição,

sidente levanta a sessão,
antes a seguinte

ORDEM DO DIA
Trabalhos da commissão.
Levanta-se a sessão.

Passa hoje o anuiversario natalicio
da distineta normalista senhorita Eu-

Ou nos querem tomar porpascacios
ou o contemporâneo é um refinado
tartufo.

De feito, pode lá alguém acreditar
na sinceridade das expansões de en-

j\

Américo CoelhO, familia Se- a petição do Sr. Dr. Pedro Bosisio', »thusiasmo do órgão adversário polo

a quem enviamos nossas saudações.

Reunem-se hoje, á 1 hora da tarde,
os Srs. sócios do Club Internacional
de Natação e Regatas com o intuito
de tratarem de assumptos importantes.

x^-X. ,. X

Que juizo faz o nosso velho confra
de o Éslado de um sujeito que não se
limita a faltar á verdade na roda dos
seus íntimos e leva o seu arrojo ao

ponto de mystificar a um povo, ludi-
br.'ando um Paiz, com a publicação de
relatórios flagrantemente mentirosos,
como o é o apresentado pelo Presi-
dente do Espirito Santo, ao passar, á
23 de Maio de 1896, o governo ao Dr.
Graciano Neves ?

Que idéa faz o coetanco d'um indi-
viduo que desfaçadamente affirma ter
feito uma cousa que todos sr.bem não
existir, affirmação que ficou indele-
velmente gravada e que todos podem
verificar ?

Que pensaria o listado sobre a co-
rrecção de um sujeito que dissesse ter
levantado no i< Suá » um grande edi-
ficio ?

Que esse indivíduo era um louco ou
mentiroso de revoltante cynismo, não
é?

Üiu d honradíssimo » pôde e deve
mentir?

Diga-uos : E' « honradíssimo » um
Presidente de Estado que affirma:
« O edifício está magestosamente si-
tuaclo na pittoresca praia de Bento
Ferreira ( villa Sudré ), dominando a
entrada da bahia, e envolvido num
banho de ar puro do mar. Seus ali-
cerces descançam de alto a baixo sobre
areia até a prof undidadede 2 1/2 me-
tros. Está levantado todo o corpo
central, comprehendendo as duas en-
fermarias situadas de um lado e outro
do corredor que liga a parte principal
ás cosinhas, até á altura do embarro-
tamento ; estão quasi concluídos tam-
bem dois pavilhões para residência de
empregados. Pela ultima demonstra-

ção do Thezouro já se havia despen-
dido com as obras 114:963$963, in-
cluindo nessa somma a ponte e o cáes
feitos para desembarque de materiaes,
um armazém para deposito destes, e
mais outras despezas de installaçao. ?

Onde está tudo isto, caríssimo co"
llega ? E' ou não é mentira o que
disse o Sr. Moniz Freire ?

Si o contemporâneo provar isto e!
achar muito correcto o procedimento 

'

que as nossas perguntas envolvem,
acreditaremos que o Sr. Moniz é
«honradíssimo» e que os honrados
são refinadissimos tratantes.

Por hoje só.

. Confesso, io- Estali
A' sessão de hontem compareceram

12 Srs. Deputados, sob a presidência
do Exmo. Sr. Augusto Calmon.

Não houve expediente, tendo sido
approvada a acta da sessão anterior.

Na ordem do dia nada oceorreu.

No munieipio de Villa Velha, no
logar denominado Jaburuna. o ca-
çador Francisco Martins matou uma
onça Jaguatirica, medindo 2 metros
de cumprimento.

Fica em nosso poder um artigo do
nosso amigo Sr. Capitão Albino Fra-
ga em resposta ás aceusações que lhe
foram feitas pelo Estado, o qual dei-
xamos de inserir na presente edição
por absoluta falta de espaço.

Reuniu-se hontem á noite
o «Concelho Superior de Re-
g.tas Esp'rito Santense», sob
a Presidência do Sr. Dr. Getuli^
Serrano.

Entre outros assumptos ficou
sseritàllo que deverá prom°-

ver a futura regata o Club
Int ruacional, devendo essa
realisar-se no período de Maio
con ente a Setembro.

CHAPÉUS DE PALHA—
Ultima novidade ! ! Chegados
ha pouco da Europa. Ninguém,
que tenha b:>m gosto, deve
comprar chapéus para homem,
sem primeiro ver o bellissim.i
s irtimento que acaba de receber
a C^Sa BUMACHAR & IRMÃO .

ÜROQÜIS

N. R O gvipho i; nosso. i

m^r^r^rir^

XXXIII
Não ó prociso usar algum lottreiro
Para a gonte eaher de quem so trata:
Elle no porte sou todo altanòiro .
Do militar fornoco a copia exacla.

Os seus galões honradamente acata
B só anda a paisana o dia intoiro;
Cursou a Eschola onde jmnais dou rata,
Quasi vindo de 14 como Kngcnlieiro.

Koi rovoltoso e so bateu outrora
Pelo Saldanha sempre com denodo.
Pondo-o aamnistia d'ossa alliada tora. . .

Os capitães, u soldiidesca, n handa...
limflm no Corpo do Policia todo,.
Depois do ülicfo, é elle rpiom mais manda.

Maiu'orio;

m
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METHOOO PÁRA certo de que offerecendo todos os da-
dos necessários e demonstrando de
modo positivo, as vantagens do plan-
tio do cacáo, tenho proporcionado,aos,__ . a}íl.icultore(. do jjjstado ão ]5Spiritfl

Por Annibai, Bokgiís. Santo, alguns ensinamentos úteis, e
EXCL,UvSIVISMO DE CULTURA ° í^uro se encarregará de por em

0 PLAUTIQ DO CACÁO

«Não ha boa situação eco-,
nomica sem boa situação
agrícola».

IyUONC.IÍ on Laviíugui..

Esta é a sentença do grande eco-

destaque, a veracidade de minhas as-
serções.

Possuindo longa pratica da lavoura
do cacáo, procurarei ser simples e
claro ria minha exposição, pois en-
tendo que á simplicidade e á clareza

nomista france:?, a qual deve servir s'50 condições indispensáveis a um
de directriz a todos aqnelles que abra- trabalho desta natureza,

çaram a vida da lavoura. ' Antes- Porém< de entrar na cultura
O exelusivismo da lavoura é o ini- do c;icdu propriamente dita, farei

migo terrível que levanta barreiras apreciações para melhor destacar as

insuperáveis ao desenvolvimento da vantagens que oiTerece.

nusaa agricultura ; é, em syüthcsc, 
' ° ProíTr^so de qualquer Estado

um systema que deve ser posto á del3e"de da energia e boa orientação

margem por imprestável c quiçá per- 
do seu Governo.

Agora que temos como Presidente
do Estado uni agricultor, que, na
sua bem lançada mensagem, promette
tratar, seriamente, da nossa principal
fonte de fortuna—a lavoura—cum-

uicioso.
Com a adopção de tal systema

perde o agricultor, perde a floresta
cperde finalmente o paiz.

Passemos a demonstrar a nossa
asserção, e antes de o fazer cumpre-

em cestos até que se desprendesse a
camada de polpa que envolve as ainen-
doas) dava-lhe mu aspecto feio; deter—
minava a perda do aroma e a diminui-
ção do peso que se avalia em IS °/0.

Hoje, o cacáo é preparado por outro
meio mais acceitavel, mas ainda assim
carecedor de modificações que o tor-
nem perfeito.

A tabeliã que abaixo apresentamos,
apezar de ter sido feita ha 16 annc :¦,
em todo o caso, serve para mostrar o
progresso que tem tido c continua . a
ter esta cultura no Estado da Bahia;
ficando também o agricultor conhe-
cendo os principaes portos que rece-
be:n o nosso cacáo.
Exportação do anno

de 1886 .... 2.560,060 kilos
Idem do anno de 1887. 3.862,980 »
Idem do anno de 1888. 2.695,500 »
Idem do anno de 1889. 3.563,900 »
Idem do-tino de 1890. 3.773,460 »
Idem do anno de 1891. 5.028,720 »

pre-noscoadjuval-o, tanto quanto pos-
nos àffifmar que não somos d'aquel- sWeí> Para <*ue a tan íx que este pa-

triota resoluto tomou sobre os hom-'.es 
que se deixam enganar pelos re-

saltados presentes, deixando em oi-
vido criminoso as necessidades futu-
ras-.

Perde o agricultor com o emprego
de grande e supérfluo capital exigi-
do pelas constantes mudanças a que
é obrigado, simplesmente porque a
terra onde cultiva já não produz o
preciso para a remuneração do seu
trabalho c são precisos novos logares
para a continuação da sua amada efíí-
tura ; perde a floresta co'm as gran-
des derribadas que condemnam, ini-
piedosamente, á morte os mais bello .
c soberbos exemplares da nossa 11o-
ira, e perde finalmente o paiz, porque
«não ha boa. situação econômica sem
boa situação agrícola».

Essa imprevidencia, ou melhor,
essa ignorância criminosa, leva o

bros, seja coroada de bom êxito.
Com taes elementos, não é muito

que aug.iremos, para a lavoura um
futuro ma\s risouho e que esperemos,
dentro em breve, ver devidamente
aproveitada a immcnsa zona do Rio
Doce, que assombra o explorador com
a sua inegualavel riqueza, que ma-
ravilha em sumiria, todos aquelles que
a visitam.

Mettamos hombros resolutos á gran-
de obra do plantio do cacáo, adoptan-
do para directriz as palavras de Mr.
Labat, grande notabilidade européa:
—«Uni cacaoal-é unia mina de ouro»,
e certamente as condições da nossa
lavoura experimentarão, de prompto,
melhoras sensíveis.

Este ramo de plantação desafia a
actividade dos agricultores, quando

agricultor ao desanimo, e priva-o dos '"ais não seja, ao menos pelo preço
elementos de que elle carece para con- ^ue alcailÇa «o mercado este produeto.
seguir um patrimônio para sua fa- ° n0ss0 cacáo est:1 classificado em

U1-jja em 5'.1 logar; mas esta classificação é

Um exemplo, que sobremodo for- devida tao só™ente ao modo de pre-
talece as amrmações que vimos fa- Paral;°; nao obst:ulte< o cacáo do

zendo, nos deram os Estados de Per- Brasi1' principal mente o da Bahia, é

nambuco e Alagoas.no momento em mais rLc0 em oleo e manteiga do que

que os proprietários foram forçados,
pela baixa do preço do assucar, que
seja dito de passagem, não compen-

outros que tem classificação superior.
O Sr. Hamel-Smith, principal co-

rrector do cacáo em Londres, em um

New-York.
Southainpton
Havrc . 

'.

Hamburgo.
Líiverpool .
Marselha .
Bordeaux .
Bremen. .
Eondres • .

1.159,560
124,388
895,440
723,780
370,200

36.744
266,220
183,300
137,100

mente nas margens do Jequitinho- será dispendiosa para o Estado: ao
nha, em Belmonte e em Porto Se- contrario, será uma fonte de receita,
£l,ro' , dentro de 6 á 7 annos, desde que seja

Não conhecemos lavoura alguma administrada por um profissional in-
que se assemelhe á do cacáo, e, por telligente e pratico,
este motivo, é que procuramos com ' Desta fôrma e com alguma boa
todo empenho introduzil-a neste Es- vontade dos interessados e do go-
tado, que com vantagem pode e deve verno, tudo se conseguirá,
emprehender a sua cultura. ' (A seguir)i

A Revista Financeira affirma que cm —————-^__
1.902 a Bahia oecupou o terceiro lo-
gar 

'entre 
os produetores de cacáo ;

os quaes estão classificados na se-
guinte ordem :
Equador .
S. Thomé . . .
Bahia . . . .
Trindade .
Venezuela .
Granada .
Pará. ... .
Surinam .
Ceylão .
Java . . .

O consumo do

21,130 toneladas
17,500 »
16,491 »
14,852 »
9,000 »
5,535 »
3,568 »
2,355 »
2,580 >.
818 »

cacáo tende a au-
gmentar em todo o mundo ; o que se
pode verificar pelo quadro, que or-
ganisámos, dos Paizes considerados
os maiores consumidores deste pro-
dueto.

Os Estados da America do Norte
não estão .ucluidos no mencionado
quadro; mas, ainda assim, o resul-
tado da sua analyse é bem expressivo
e animador. Eis o-, quadro:

1003—I «04
Allemanha. . . 23,524 toneladas
França. . . . 22,429 »
Hollanda . . . 14,015 »
Inglaterra. . . 19,750 »

PUBLICAÇÃO LIVRE

toneladas

sava as despezas e pela necessidade at ligo sobre a estatística mundial do

da desoecupação dos terrenos, a in- cacáo' publicado m.Rei\sia¦ Agricoia-r-

cendiar os seus cannaviaes. «Journal d'Agriculture Tropicale»;
Outro exemplo :—o grande stock de de Par!i'" diz ter verificado, pelo mo-

café áccuniuiádo lios mercados, para vimeuto do mercado londrino, que o

o qual não havia sahida, não ia de- consumo do cacáo cresce de mais cm

terminando medida igual "*lis> nao correspondendo a sua cota-

A Bahia tambcin sofTreu as con- 5ao ao augmento constante do consu-

seqüências da baixa no preço do fumo,
em 1904.

Accumularam-se duas safras de
fumo e os lavradores, invadidos pelo
desanimo, quasi viram unia terceira
safra seguir o mesmo caminho.

E' preciso, para que a agricultura
entre em uma nova pliase de prospe-
ridade, livrul-a do exelusivismo cul-
tural, é necessário dar-lhe novasfon-
tes de producção, para o que basta
introduzir novas culturas, como se-
jáiii : a do Cacáo ; a da Seringueira ;
a d?. Maniçoba; a do Algodão; a
das fibras de Hencqucm ; da Pita ;
sem votar ao esquecimento as cultu-
ras syslematicas do arroz, do trigo,
etc.

A marcha e o desenvolvimento da
agricultura nacional dependem mui-
to dos governos; porém todos os
esforços não serão proveitosos squi a
orientação segura e boa vontade dos

O Sr. Sniitli é de opinião coutrat.a
á do Gordi m —Jornal dos Chocolatei-
ros de Hamburgo— c pede a sua pro-
posição baseada em algarismos.

A opinião respeitada do Sr. Smith
é que a irregularidade da cotação do
cacáo, sendo o consumo superior á
producção, é devida ás grandes provi-
soes, para um e dous annos, feitas
por fabricantes de chocolate que, com
taes reservas, conseguem fazer pre-
ssão sobre o mercado nas oceasiões
das colheitas.

Ainda é de opinião o Sr. Smith que
o desenvolvimento do consumo dá-se
cm marcha tão ascendente, que ha de
supplantar esta combinação feita çn-
tre os. fabricantes de chocolate, e, que,
nesse caso, o produeto logrará obter o

, valor verdadeiro, correspondente á
procura.

I Em Março de 1903, em Londres, a
, cotação das principaes qualidades de
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agricultores.
__ cacao era a sagãmtc : por 112 libras

ENTREM SEM HESITAÇÃO NA' (50ks . 80)
MINHA LAVOURA

O CACAOKinO
A cultura do cacaoeiro nos

. i . . 
• i

merece a máxima atteuçao, I
pois éella «a mais Útil c lu- j
crativa na America intertvo- '

picai. -

O café não passa de um excitante
pouco nutritivo.

O chá muito pouco gosa das pro-
priedades nutrientes.

O cacáo possue todos os elementos ¦

qué fortalecem e desenvolvem o orga-
nismo ; é um alimento econômico e
nutriente—..em i3dal'.

Ha cerca de 10 annos escrevi uma
série de attigos no Estado do Espiiiio
Saulo sobre a cultura do cacáo, nos
quaes demonstrei a superioridade d'es- *-< « °9 * °o %
ta cultura. Por esta cotação vè-se que o nos-_o

Animei, tanto quanto me foi pos- cacáo es á em 5" logàr, quando podia
sivel, a diversqs proprietários; mas estarem 1?, em attenção á sua _...-
tive o desgosto de ver que ás minhas queza em gordura, o que amrme. nos
palavras, aos meus conselhos, não da- baseados na opinião abalizada do Sr.
vam a importância devida. A minha Hamel Smith.
cúria demora no Estado privou-me de A principio era o nosso cacáo lava
prosegitii- na campanha em favor da do. Este processo além de dispendioso'
aüudida cultura, c qus s<5 agora faço e trabalhoso (pois o cacáo era la^saâo

¦r. "O S -riri ri 5= "3 o
ri tí C' -" 2!- •? 2 ri ri crt Ç í-1 <- S

4) 1)¦d -a tj -a -3
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Gênova 107,940 >.
Antuérpia .... 83,700 »
Montevideo e Buenos

Ayres. .... 8,700 »
Lisboa e Porto . 960 »

Vemos que o porto de New-York
recebeu em 1891 1:159.560 kilos ou
188.819 arrobas e 5 kilos, na impor-
tánçià de 827:648$000 ; e, que o total
da colheita, neste mesmo anno, attin-
giu a 5.028.720 kilogrammas ou.. . .
870.980 arrobas e 5 kilos, na impor-
tancia de Reis 4.022:980$000.

No Estado da Bahia constituem os
principaes exploradores desta cultura
os pequenos e médios lavradores;
existindo já grandes proprietários en-
tregues á faina do plantio do cacáo,
que, seja dito de passagem, lhes vae
dando avultadas compensações.

A sua producção augmentou de um
modo admirável de 1891 para cá, em
virtude das grandes plantações feitas Total  71,447
annualmente; e não exaggeramos si | As cotações de Hamburgo em 24
dissermos que hoje a exportação não de Malo de ^ pafa Q ^^ eram .
pôde ficar longe de 22 a 25.000.000, ' 

Caracas, 120-140 ; Guayaquil, 142-160 ;

Total  79,718
1002—1003

Allemanha. . . 20,525
França. . . . 18,026
Hollanda . . . 14,702
Inglaterra. . . 16,186

Total  69,439
1001 —1002

Allemanha. . . 18,445 toneladas
Erança. . . . 17,797 »
Holly ada . . . 14,586 rí
Inglaterra . . . 29,619 .1

com promessas de maior augmento.
Datam de poucos annos as planta-

ções feitas cm terrenos centraes nas
margens do rio Jequitinhonha. •

Os terrenos das margens foram

preferidos nessa oceasião, visto se ter
verificado cm outras zonas a razão de
ser d'csta preferencia ; entretanto, fi-

S. Domingos, 86-100 ; Trindade,
124-140 ; Bahia, 110-120 ; S. Thomé,
100-108; Caunrões, 106-108 ; Victo-
ria, 80-90 ; Accra, 94-06 ; Lagos e Si-
beria, 90-94—um marco por 100 ki-
los.

A producção do cacáo no Brasil em
1904 foi de 23.160 toneladas. Com

cou provado que os terrenos de pri- este totali occupa cne 0 2? logar na
mcira qualidade são os que ficam a
certa distancia para o centro, notan-
do-se, não obstante, que 

'os da mar-
gem onde foram feitas as primeiras
explorações são de qualidade bôa.

Essa dificrença é devida á grande
camada de areia que o rio deposita.

producção mundial, sendo que a Ba-
hia concorre com mais de dois terços
da producção do Brasil, devendo-se
notar que o progresso nesse Estado
tem sido extraordinário, principal-
mente nestes últimos annos.

Em 1886 a producção da Bahia foi
por oceasião das enchentes, em todo clc2.560.000 kilos e em 1902,
esse terreno, chegando mesmo a ai-
cançar dois e mais kilometros para
o centro; de sorte que os terrenos
centraes recebem o beneficio das cn-
clientes sem o inconveniente da areia

16.491.066 kilos. A producção mun-
dial cm 1901 foi de 105,720 toneladas
e cm 1904, 146.620.

Encerramos estes quadros demon-
strativos da producção e consumo do

que ellas costumam arristar, o que cac;ÍOi com a gnita noticia de-qtíeÒ
sobremaneira concorre para sua su-
perioridade. A exploração destes ter-
renos tem sido feita com grande pro-
veito, trazendo, annualmente. consi-
dcravel augnietito ria exportação

A Revista Coiiunercial c Financeira,
d d Rio de Janeiro, diz que a exporta-

Brasil, pela primeira vez, supplantou
os paizes de maior producção, confor-
me Sua Excellencia o Senhor Preai-
dente da Republica o demonstrou na
mensagem apresentada ao Congi „sso
Nacional em Maio de 1907.

O governo d'este Estado não deve

seguinte:
Bahia . 16.491,066 kilogram1.'
Pará . 3.568,250 «
Amazonas. 834,066 »
Pernambuco. 36,060 » 1
Maranhão 3,160 »
Ceará. 1,746 1;
E. Santo -. ,.' 904 »
Alagoas 143 11

A Bahia, em 1903, exportou sómen-
te 14.713,429 kilograinmas e 110 pri-

ção do cacáo do Brasil, cm 1902, foi a poup:u- esforços para instruir, prati-
camente, e incitar os lavradores a se
prepararem para a lueta, que necès-
sariamente se ha de travar nos cam-
pos da coricurrericiá inevitável.

A oceasião é opportuua, porque
vamos iniciar a cultura e, sendo as-
sim, desde que levemos ao mercado
gênero bom, toi nal-o-emos conhecido
e cotado como de primeira qualidade.

Devemos adoptar este critério para
que ao nosso cacáo não sueceda o

meiro trimestre de 1904-4.372,545 ki- mesmo que ao nosso café, que é con-
logrammas contra 3.916.607 kilos, siderado um dos peiores do mundo,
somma a que attingiu a exportação Felizmente, hoje, graças á acjivi-
de igual periodo no annò de 1903. ' dade.zelo e dedicação do actual Pre.i-

A differença, para menos, que se dente do Estado, Coronel Henrique
nota na exportação dos dois períodos, Coutinho, o descaso, com que era
tem como causas :—a chuva e os tem- tratado o nosso principal produeto
poraes que sobrevieram na época da de exportação, vae sendo enérgica-
floração e para esta differença também mente combatido e dia virá em que
concorreu a baixa do preço do pro- os grandes prejuízos que elle, o des-
dueto. cas0j acarretava para o Estado e para

A despeito do que vimos dizendo, a lavoura desapparecerão de todo.
é a lavoura do cacáo uma das mais 

j para que cheguemos a este resulta-
remuneradoras e menos exigentes de ' 

do faz-se mister crear uma fazenda
grandes capitães para o seu custeio ; 

' 
modelo, destinada ao plantio do ca-

pois, todas a; despezas feitas com 
' 

cáo, a quaitambem servirá de escola
plantação, limpa, colheita, transpor-' para os agricultores. Essa fazenda
te, imposto, seguro e juros de capital, 

| será de grande vantagem, não só
são amplamente compensadas pelas porque os agricultores aprender^
vantagens que a mesma lavoura ofFe- [ theorica e praticamente tudo quanto

Ao Corsário
O Estado tem carta branca

para caluinniar, mentir, injuriar
á vontade.

Essa tem sido a sua missão
na imprensa e o feitio de seu re-
doctor-chefe, o tal Zeco—coa-
duna se perfeitamente com a
arma de que usa paia empres-
tar aos outros o que lhe sobra
em casa.

Estranhavel seria que sahisse
desse esterquilinio em que cha-
furda-se.

Lembre-se porém que o Co-
ronel Virgilio Affonso Rodri-
gues, nunca foi um desbriado,
um vicioso, um ente sem im-
putabilidade com que o Estado
possa repartir as mazellas de
que vive cheio.

O C ronel Virgilio é um moço
digno, respeitável, trabalhado-,
conceituado e quenuncaauferiu
uno real se quer desses dinheiros
do Thezouro pelos quaes está
tão sequiosa a grey monisista.

Elle sabe trabalhar e honrar
as commissões que lhe são con-
fiadas. Essa mesma mão que
suja a penna de que usa, será
muito prompta para apertar a
mão d'aquelle distineto moço
no primeiro encontro que tive-
rem, certo de que a victima
ignora o bote traiçoeiro e com o
melhor dos sorrisos.

Essa mesma lingua que in-
fama e calumnia estará prom-
pta amanhã para em presença
da victima balbuciar meiguices,
na mais nojenta adulação.

Bem o conhecemos.
Se por veniura Virgilio Ro-

drigues é o correspondente de
uro jornal limpo e digno, nun-
ca será para mentir, paraforgi-
car algum conto do vigário nem
para transmitiu- eo publico no-
ticias e calumnias contra ahon-
ra de ninguém, nem para illu-
dir a opinião publica com no-
jentas falsidades próprias de
quem não se.presa.

Mais um pouco de respeit;
para com a virtude e mais um
pouco de attenção para quem
não se humilha em lembrar-se
de que vegeta na Vietoria um
cogumelo que só medra nos
lupanares e nas casas onde o

I deira, e prolest. desde já so-
bre qu-.lquer aggressão quei possa soflrer, e responsabiliza
ao Sr. Manoel Pereira Pinto
por tudo quanto houver.

Juhá, 29 de Abril de 1908.
João Bertasa.

a'GI.\do Sup.\Arch.\
do Univ.*.

BEiV*. LO.IV .
«UNIÃO E PROGRESSO»

'il
si

SESS. MAG.*. FUN '.

A Ben.\ Loja.*. «União e
Progresso», tendo em consi-
deraçâo os i elevantissim os
serviços prestados a estaBsn.*.
Oíf.*. pelo seu querido e sau-
doso Ir.*. Ben.*.CLETONU-
NES PEREIRA, gr.*. 33.-.,
ex-Dei.-, do Gr.-. Mest. *. do
Gr. •. Or.*. do Braz. *.,neste
Estado, resolveu fazer uma
ííps.'. Fun.*., ás 7 1|2horas
da noite de 14 do corrente
mez, em commemoração ao
33" dia de seu prematuro e
inesquecível passamento.

A mesma Loj. •., desejan-
do que • ref rida Sess.-. te-
nha o concurso de todos os
IIr.*.não só de seu Aug*-.
Qjjad.*. como ainda dos das
suas co-IIrm.\ existentes nes-
te0r.*.,convida-os e bem as-
sim suas Exmas. Familias aflm
de dar maior realce a es
solemnidade, que vae serpres-
tada em homenagem á me-
moria indelével daquelle 111.*.
ePod.*.Ir.*. como tributo
de gratidão e reconhecimento.

Secr. •. da Aug. *. e Ben.*
Loj.*. «União o Progresso»
ao Or. *. da Vict ria, Estado
do Espirito S^nto, aos 7 de
Maio de 1908 —e.-.v. • .—Ser-
vindo doSec. *. Tiradentes. *.
3.'.

vici) impera.
Vietoria,— 10-5-08.

Um amigo.

Pi&OTisvro
O abaixo assignado., negoci-

ante e residente no Juhá mu-
nipio de Santa Cruz,vem dec a-
rar ás autoridades e ao , ubü.co
em geri \ que é deved ir ao Sr.
Manoel Pereira Pinto da quan-
tia de reis (267ÍÜ.840) duzentos
sessenta e&ete m loho centos
e quarenta reis, e fr. o nre-
fent', em uriude d tor y. do
h( je á ca.-.-a do übVixo astigna-
do o Sr. Pereira Pinto ."C0'.!pa-
nhado com os ihdniüuos João
F.ancisco da Silva, Jorge de
U'. e um t.l >Pi.heiro aqui
recém-chegado; o Sr. Pereira
Pinto apresentou uma coü-
ta cor; ente \ lei ada e ex. gerada
a ponto de não conferir com as
façturàs em pod.r do {.ba xo
assignado,motivo pe o qualnã >
combinamos,re-irando-se o Sr.
Pereira Pinto com seuscompa-
nheiros, dizendo que ia tratar
de seus direitos.

Cinco mimv.üs depois vol-
taram Jorg . de tal- e o negro
Pinheiro, di-.endo oste que o
referido Pereira Pinto íhe ti-
nha feito presente da referida
conta corrente, e queria t. er
pago, e estava disposto a con-
duzir a pulso animaes v.Hccum
e cavallar que.>xcódes* e a oi te-
centos mil róis,de accordo com
a celebre conta corren e, è.óú-
trás provocações quo *e rão
fosse a interveriçã do S" L<\\-
merino Leite have.-ia uma des-
graça.

Portanto o abaixo assigna-

ÂViSO
a. Casa do Gafo Vre-

fo chama a attenção dos
freguezes que estão em atra-
so para Virem liquidar suas
contas no praso de 30 dias, a
cortar d'esta data. Ao con-
íratio, serão os seus nomes
publicados pela imprensa,
juntamente com os seus de-
bitos.

Vietoria,6 de Maio de 908.
Antônio Malheiros.

E. F. VICTOUIA A DIA-
MAMTIMA

AVISO
Tendo de se proceder a mon-

tagera da ponte no rio Baixo
Guaníú a partir do dia 15 do
corrente nt^ novo aviso, have-
rá b; Ideação de passageiros,
que se destinarem á Natividad.
e Resplendor e só serão accei-
tos á despachos volumes até
60 k lo% para aqueHas esta-
ções.

Porto Velho, 8 de Maio de
1908.—Felippe Carpeuter, Che-
fedo trafego

Club lnterrcaclonnl de
IV»'t $ ção e Regatas

De ordem do S-. Presidente,
convido o Sr.«. socos d'este
Club para uma reunião de
Assemblé* Geral, no próximo
domingo, a 1 hora da tarde,
afim de trata r-..e deassumptos
urgentes.

Secretaria do Club Interna-
ciont l de Natação e Reg8les, 5
de Maio dft 1908.—O Secreta-
rio, Alfredo Carvalho.

I

concerne á lavoura de que vimos fal-
.producção bahiana tende a au- liando, como também dar-lhes-á o ani- do declara que está prompto

gmentar, consideravelmente, em vis-[ m0 de que carecem para ievar a bom j » pf ?ar ao mesmo Sr. Perei-
ta das grandes plantações que têm' êxito uma empreza assás lucrativa. ra Pinto a quantia dé.267$p40
sido feitas no Sul do Estado, notada-' A fazenda modelo, de cacáo, não TÓÍS por S6r * justa 6 Verda-

Despedida
Raffaelle Leone, retirando-se

temporariamente para a Itália e
não podendo, por falta de tempo,
despedir-se pessoalmente das
pessoas que o honram com sua
amizade, o faz por este meio,
offerecendo-lhes seus prestim s
na cidade de Cosensn.

Vietoria, 5 de Maio de 1908.

a' pí^eiça
Com minha familia retira^-

do-me temporariamente pa n
Itália, faço publico que passei
procuraçõ»,. bastante para tra-
tar de meus negócios com-
merciaes e particulares sos
meus filhos Henrique e Luiz
Negri, a cargo dos quaes ílc^m
os meus negócios em João
Neivp..

Victo:ia, 5 de Maio de 190S.
—Negri Oreste,
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EDITA ES
O Doutor Manoel Xavier Paes Ba-

rreto, Juiz de Direito desta Co-
marca, etc.
Faz saber aos qun o presente edi-

tal de nove dias do praça virem,
que por este juizo têm de ser
arrematados a quem niaiXrdér e
maior 1 nço offerecer, no dia doze
do corrente, á uma hora da tarde
do mesmo dia, às portas da casa
do Governo Municipal desta Vilb',
os bens penhovados á Guilherme
Schwarz e su» mulher, em ucçio
executiva qno lhes movem Teixeira,
Guimaiãos & Comp., cujos bons
são os const.nt^s da respectiva
avalia'ão existente em cartório e
poder do Escrivão que mtp sub-
screve e são os seguintes r Um 1e~
rren^ que ne dividi-; -mio Norte com
Gotllob Faller, pelo Su). com João
Tesch. pelo Oeste com Fclippe Litt.
e pelo Leste com Paulo Degen ; um
pasto cercado de arame ; uma cnsa
que serve para negocio, coberta
com taboinhas e assoalhada, i:om
qu-.f-o portas e duus janellas de
fruiit ; uma casa annexa á primeira, coin conimunicação intoiii , co-
berta p assoalhada com láboinhaK,
com duas partas e duas jonell s de
frente e com uma yaraiidç, que
serve de mirada ; uma cai-a \it-
quena. coberti com tahomhas o
assoalhada, c m duas portas do
frente e duas jjnellas; uma ouUa
casa retirada das outra?, coberta
com taboinhas o assoalhada, c m
duas janellas e du«s portas de fren-
te ; '.uma casa cobòrtà com laboi-
nhaw, com uma porta de fronte ;
um-'- casa que serve para rancho,
coberta com zinco, com uma po-ta
e duas jahi l'as de freire ; um b::-
rracão coberto com zinco, qie foi
tudo avaliado por 6:000$OOO, sendo
estes bens situados no logar « Cha-
péo, » desta Comarca. Assim seião
os ditos bens arrematados a quem
mais der e maior I inço ofTerecer no
dia, hora o logar acima referidos.
E para que chegue ao conhecimento
dc todfis, mando ao porteiro do
juizo affixr o presente no logar do
co-iume e qui>. passo a respectiva
certidão. Passado n sl.a Villa de
Viann?, ao 1? de Maio de mil nove-
centos e oito liu, João B*andão da
Roch , RscriySo o escrevi Estavam
quatro estamp lhas no valor de
oitocentos réis, devidamente inuM-
Usadas. ( Assignado ): Manoel Xa-
vier Paes Barreto E.ità conf^roie.
O Escrivão- João Brandão da Rocha.

BSscolat formal Bgpirito-
8anteusc

De ordem do Exmo. Sr.
Director da Escola Normal
Espirito-Si.ntense, faço saber
que se acham abertas as ins-
cripçSes para exames de ad-
missão a qualquer anno da
Escola No mal Espirite-San-
tense, de accordo com as diu-
posi ões dos ar.s. 34 e 35 do
regulimento vig"iití>.

E paia que thegue ao co*
nh?cimento de todos, lavrei o
presente edital.

Secietaiia da Escola Normal
Espirito-Santense, 30 de Mar-
ço de 1903. — A Secretaria,
1'erpedigna O.G. Furtado.

Cy.B iiarslo fl3<üf»ii*lto-$an-
tenso

De ordem do Exmo. Sr. Di-
recto- ci'este Gymnasio fica
prorogadoo praso para ama-
triculu de alumnos n»s aulas
de ni.usicf-,,até o dia 20 d cr-
rente.

Secretaria do Gymnasio,4 de
Maio de ir08. - O Seci-etario,
Àrchimimo Martins de Mattos.

AVISOS MARÍTIMOS
Emprega de Navega-
ção Rio de Janeiro

¦¦ ¦¦¦-:¦. yy»?fy¦>¦•,.¦ VyiSw

O PAQUETE

Directoria do OHír»*»
Coloní$:*<-tio

o

Directoria Geral dos
Correio»

CADERNETAS DE SELLOS
De ordem do Sr. Director

Geral dos Correios, faço pubü-
co que, desde 21 do corrente,
se acham á venda cadernetas
contendo 24 sellos das taxas
de 50 reis, 100 r?is e 200 reis,
tendo no reverso urra tabeliã
de franqueamento das corres-
pondencias.

Estas cardenetas, que foram
mandadas emittir para maior
commodidade do publico, são
do custo de 1$300, 2$500 e
4$900, respectivamente para
as taxas de 50 reis, 100 reis e
200 reis.

Os sellos constantes das
mesmas cadernetas são dos
que já se acham em circulação
descriptos no edital desta D;rc-
ctoria, de 11 de Outubro de
1906.

Sub-Directoria dos Correios,
Capital Federa], 25 de Abril de
1908. (assignado).— B. Aragão
Faria Rocha,«uib-drector. Con-
fere, Mendonça.

ÂuorisadQ pelo Sr. D Dirrct' r,
fnçn publico que, nesta Directoria,
durante o" braVo de um mez, » cor.-
tar desta data, rrcebem-e p/ojnè-tas para forneci monto de alimen-
taçaò á immig--an ps, na Hospeda-
ria da Pedia dAgin, no corrente
tnno, sendo as ?líudidãs propostaserà cartas fechadas, sòb a-, sepuin
tes cònil.i.çõe» :

Ia-- As propostas deve;ão con
ter por extenso sem rasu-aeen
trelinha os preços con tantos nr-
lias, e as obrigações de fornecer
todos os utencilios necessários ao
agasalho, alimentação, inclusive
luz e asseio.

2a —Os concu-Tentes depositarão
no Th^souro do Estado a quantia dè
5ÓjJ>0'Á) para traran ir a assiguatn-
ra do contracto e juntai ão ás suas
propostas o documento comp-ob -
torio deste deposito, sem o que não
serão recebidas as mesmas.

3a —O proponente cuj» proposta
fôr pr^ ferida, reforçará fua caução,
elevando-se a 500$, antes de assi-
gn^r d c.utitracto.

4" — Pobs infr. cções quo se de
rem na execução do contracto in-
c irrern o mesino nas ultas d.; ü'$
a 5 JidOO, na per Ia da caução, s
as infr^c.ões se reproduzirmij, c -
dúcãrido o c-jnt-isole, a Juizo da
Directoria

5a --As mubas shíãp deJiizidas
da caução, sendo e-ta integ-alisa-
da no prazo de trinta dias.

6a A alimentação consta à das
seguintes refeições :

Pela manhã — café e pão ; ao ai-
moço - carne verde ii puixe a roz.
feijão e pão; no janiar — carne
verde ou peixe, arroz, fe jão e pi ,
sendo tvvio de.primeirá qualidade.

7a O preço devü á ser calcula
do discriminad imeiit.'- por dia para
immigránte maior de 3 annos, sen-
do para os menores a'tíssa idad
grvtuita a c imedoria, adequida a
idade.

8a -As propostas deve ãõ ser
assig-i.a as, datadas o selladasj e
só se-ão f< ç.ebi Ias as qiiR forem
apresentadas a'é o di \ designado.

Para mais esclarecimentos nes-
ta Directoria

2a Secção da Directoria à>i Te
rras e Golonisação do Estado do
Espirito S n*o, em 6 de Abril de
1908.-Luiz Borges da Victoria.

Eq»rado do Rio de Janeiro e es*
calas no dia 11 do corrente.

Hegressará com n calas depois
da precisa demora n'este porto.

!'ara passagens, freton e mais ir-
foroiações com o Ageole

Hamlnrg Sudamerilcaiiisclie Dam
pfsclilirralirts-Gesellscliaft

O puquetc allemão

PERNMRBUÇO
Com mandante H. Koiiler.

E pèrado 'e. II mburgo e escahs
no na 12 dc Maio, sabiá dcpnif
da neceKsaria demora par^ o Rio
do Janeiro o Sai.los.

Passagens e mais infótmaçõos
com o-- agentes :

/. Zinseti & Comp.

VINHOS! VINHOS !
. Attenção l

Izidoro Silva participa ao publico e aos seus estimaveis
amigos que acaba de receber uma excellente partida de vi-
nhos, das melhores e reputadas adegas portuguezas.

Escolhidos caprichosamente por pessoa idônea, garante-
se a superioridade dos vinhos do PORTO, MALVASI»,
VIRGLCil, VERDE e õutrBS qualidades, devendo também
s-lieniar-se o VINHO DO PORTO UCOROSO, ma-ca
especial da casa Izidoro Silva, cujo preço é de 1$500 a gar-
rafa ! !! !

Este vinho, o LICOROSO, é um verdadeiro nectar o
o seu preço baratissimo porque é vendido ao publico, expli-
ca-se pelo facto de ter sido o mesmo adquirido em condi-
ções vantajosas.

Casa do Izidoro Silva
Praça do Mercado

Capa» e cagacos d® ca-
semira para senhoras. (Ultim^
novidade)—-Vendem José Bu-
machar & Irmão, no seu estabe-
lecimento á rua da Alfândega,
9 —Victoria.

Toucinho Especial
Vende-se a flg&OO

kilo no armazém da ladei-
ra da Matriz n* 6, conhecid0
estabelecimento do Tonentp
Francisco Pereira Fernande > •

Vinhos licoiM'sos extra rgei-
ros, antiquissimos, vin-gre de Lis
boa, azeitonas em vidro- e. outras
novidades que o leitor o coni j;«>i\
visitando a casa do Isidoro S lva,
onde os preços são c nvilativos e
a delicadeza do João, o gere le da
casa, não deixa sahir e ín guez sem
comprar.

fumo

imaasaoi

Muioel F. da Silva
«¦¦¦¦ mini—¦¦¦iimiiiniiiiiiii ¦ ii iiiiMiii ii wiiiuii

a Adüão Ferreira da
rfÊfeg4feSilv.a-.«.ísu-â ifjü".íiéK Zuj-

mira Fe rrira da S:iva,
Frani icode Pa 1 Ban-
i eira Chag--s e sua mu-

lhor e mui» parentes conv"-
dam aos seus amigo••- é cs do
linado para as^i tirem á missa
dy 7* dia que pdr alma de seu
pae c sogro—-M an-el Wc -
reira da. feiilva - mandam
celebrar s gund -feira proxi-
ma, 11 do forren'0, ás 8 ho-
ras da minha, na i, reja Ma
triz de S. Tbi8go,f0r cuj ^ ac o
de religião ei cai idade desde
já íe confessam g atos.

Viosoris.S 5:90S

Professor Publico
ii u mi —¦im —luum

Um, com família, habilitada
deseja reger u o a escola h» io-
çi. Oart s á X Oo-ta -\ico
ria.

ÚTIL AVISO
Leia-se a urgente circular .

Communico a V. S. que no intuito de evitar a fals;flca
ção do fumo de minha rnarea CO LINA, a loais np ttad-t
que até hoje tem apparecido no mercado, tjmei a dei ber.
ção de «condicionar os rolos, de ora em ^innte, em ianò.nasj
''e Flandres, sendo as extremidades fechadas com u:j\ai lac i
iylographadacom o emblema e mais caraoteri- ucos da nes-

*i a marca.
Levou-me à esta providencia em garantia de ir eu pro

dueto, o facto de constantes taJsiiicáçpes, pela subsutrição
das capas de algodão, até então empregadas por tnit> , r-F
qm-es raaldosarrien.e oram erópregadas em gênero b; ixn,
eroquánto legitimo fumo CO LI IN A era vendido • om 'Utia
denominação por pessoas inti lessadvis.

O novo processo por mim empregado ''" eu.ipacnu-infrnh .
do qual tenho privilegio sob o ri. 4054, <¦} qú«c irisi_*t , >' ui »>
já e.vpuz, em envolver os rolos em lâminas de Flandies í.-
chando-as nas extren idade•• com urna placa com os .. aiact--
riscos da marca, impede a falsificação e dá aôcdnsunicl ir
plena segurança de adquirir o legitimo fumo COLUNA.

Independente dessa precaução, que julgo segura coi in a
falsificação do meu produ to, resolvi, para maior desenA úXi-
mento das vendas, mántar grande Stock do fumo COl.1 Í.A
no Rio de Janeiro, e por isso fiz contracto com a cone-, ili ada
firma d'quella praça, Benevidcs <& C, estabelecida ,-Viua
D Manoel n. 32, em virtude do qual é e^s* firma a .i i ca
depositaria do legitimo fumo COLLINA. •

, Agradecendo o favor que V. S. tem-me dispensado n>m
sua preferencia nas cc-mj.-ras desse meu artigo, rogi ^ue
d'ora ávàntft enderece suas encommendas para o Ri > d.• Ja-
neiro aos Srs. Rcnevfid*>0 & C, que as satisfarão c )n es-
pecial agrado.

Escusado é dizer que continuo a empregar o mais i igo-
roso capricho na escolha dos fumos para minha cita 't* i^ar-
ca, e que, por isso, em qualquer tempo, assumirei initir-
responsabilidade por qualquer prejuízo resultante da qua ida-
de do verdadeiro fumo COLUNA.

Sempre ás suas ordens, subscrevo-me
estima.

De V
AU.0 Ai.0

$!
ç^jo mp0
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A FAMA DA BARATESA

Mudei o meu sortido es-
tabelecimento para —Rua
Duque de Caxias n. 45 —
com novo sortimento e

| sementes nova para horta,
s Vendo por preço muito
f rasoavel e sem competidor.

\ Nao sae freguez sem ser servido ¦

i

Vei para crer

ÂNGELO GUERRA.
4$ WWWIWMWV^VVIVIWVWNAhl»^

brande oatclada dc
10'iças, o que ha de bom e bara-
to na casa do Isidro Silva.

PI! TENDE-SE um
bom pii.no de
auetor allemão

em perfeito estado por preço
econômico.

Trata-*e á rua d'Alfândega
n. 51, aim&zem de seccos e
molhados, do Sr. Izidoro Silva.

CONCURSO
De ordem do Sr. Admi, is-

trador, faço publico que nesta
repartição das dez horas da
manhã ás duas da tardo, du-
rante trinta dias, a contar da
data deste, está aberta a ir-
scripção para o concurso de
2o Offlcial, que rea^sar-se-ha
no dia 24 de Maio próximo
futuro.

Só poderão inscrever-se os
amanuen?es que tiverem pei
menos um anno de effeclivo
exercicio. e. na falta destes,
os praticantes nas mesmas
condições.

As provas serão escriptas e
oraes e ve sarão sobre res-
postas, não ?ó da 1 --gi si a ção
post-1 inten.: e convenção
postal universal, < orno também
sobre pratica dos serviços da
secção em que-o cmdidato te-
nha exercício.

• O conçirso se rá valido por
ura anno, a contar da d;)ta da
ultima prova.

Oí que fòfeív re] rpvàdbs on
não classifica d o«r só podeão
de novo concorde; d- pois de
um ann<"\ contado da data da
termiaaçíío de todas as pro-
vas.

Ia Sec;ão d* Administração
do" Corrfios di. Espirito San-
lo, em 22 de Abril de 1908,—
O 2o Oílicial, Manoel Fran-
cisco da Silva.'

MBBBmWSiSftrtí r\

trí?-; ESTRELLA
DOS

ESTADOS
-*t-

Novo e importante DEPO-
SSTO DE CALÇADO para ven-
das por alacado, offereceiiilo
como i co Im fe outro còníie^es
vaniaj»)si s"mas ao.s scEthorcs

Para preços correnf^s
dirijam--e a

í>Hll' m
ü
m

Rua Víscü ie cie iiMia i 21
RIO. DE JANEIRO
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ENDE-SE uma casa
nova, situada em bom
ponto da Capital, com

excellente sala de visitas, ga-
binete, quatro quartos, sen-
do dous com janellas, espa-
cosa sala de jantar, cosinha
com fogão econômico jardim
ao lado, água canalisaia,
banheiro e latrina.

Trata-se á rua da Alfande-
gan. 14. com H. Silva.

i»'
75
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o
o
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com a mais alta

S.
Obr.rao

ôx&i/táü? i^UetásJ-

P. B. Os Srs. Beneyid.es & Ca., que já são propr ( a-
rios das conhecidas marcas de fumo em corda—Moreir <, ^a-
pitão e Goytacases—com a acqui^ição da marca—Gollina uma
das mais reputadas, ficam aptos para servir ao mais e\i--,en-
te fregu"á
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RAM A BELLEZÂ?
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Então, devem cuicRTf de ter sempre limpa a cutis,como ma-
cjas e brancas as mãos, condições essenciaes da verdadeira belleza.

Lavagens diárias com o ^âbOI1G|,@ dG í\Sy
extrahiiJo do o\o da galinha e preparado por processoprivi-

egiad , tem provado excellentemente e dado nesse parti-
cular os mais extraordinários resultados.

O. ça:> á grande quantidade que ede contém de
albumii. .--. cuja bène: ca influercia >o repelle já e?a

na •¦! tif> i ade conhecida é -<>c nrtda elas he-
Ri. a as, o, SfcBr MF.TW. iH:, Sti^j
e^uio dVppis de c.úí • .p ?:g , torna a
pe.l<! branca è lisa. ehiin andu delia qnaès-

que maiií lias-.
IJiíva lavagem >.( m o SaBOMSK-

?jR BB BA1 proporciona, pela
particular qüálidí íe de sua espu-

raa, uma frescura agradabilissi-
ma um bem-estar, em su-

nir', e todo especial.

A' VENDA NA

í--„_^ -CASA VERDE «2S
QT^UZ, DUARTE & CO/VLP. —-Vlcf-dria
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fl<\ ftUTRl fabricante da Matricuria nvisii- J**

o previne ás mães dp tamilia que ha grande qn>m- rá^udsdedeilalricnría — falsifica* « — em todos S£
os Eitadoá do B-asil, ve dida a todo preço, por g£;m 'ividuos inconscientes e por m&Ü duvidosas; «£
por esta razão aconselha que sO comprem a caixa Hu
de Matricaria quo tiver o wcll ¦ verde eaprcial fe
aond diz, «cEsft é Ic^itini » : se não encontrar w-
nas Piurmacias do lòg-ír-, Mpão os rev dirrcta- ^
mente ao seu uni »v d-písiUrio p.ira todo Brasil, j£j
Sr. J.M. PACHüCO. proprietário da acreditada s*-p-
¦¦ Dfogapii Paçbeeo
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Leife gelado
SORVETES E CERVEJA FRAPPÉE, a

qualquer hora do dia no

m PEPOSÜO jr
26—iRm IVimeiro de Marco-—26

o

—V ICTORIA-

PAPEL DE EMBRULHO— Vende-se nest*
(ypognipSiia.
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\ f$?ánfé^na Empresa | teiaçãa íl.o fls Janeiro

( OMIV.Nim NACIONAL FJE NAVW.aÇÀO <";i c TI IRA.

KMPRESA-KSPERANCA MARÍTIMA

r viPANlILÁ. C0MMERC1AL- E NAVEGAÇÃO

toeipaniiia de Seguros (Jníão Coioiiiereia! dos Varegislas
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HAMBüi^G AfíEiiíKA LÍN1E

LA VELOCE NAVIGAZÍONE A VAPORE
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Empresa de iVayeg icão feio de Janeiro

10\U'REÓA ESPERANÇA MARÍTIMA

Coíüpaüliia Nacíondi He Meiçfi Costeira
torrai?

COMPANHIA COMMERCIAL E |NAVEGAÇAÕ

Lhyíl Braziloiro (Liaha Americana)

RepreS'3n?ar?f e—em Victoria de SÁ' CARVALHO & C.
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EMPREITEIROS-.ONSTRÜGTORES

||da E, de F, Victoria a Diamantina o do Engonlioiro Maurício Isralson

Gontractante ia serviço fla extracção de areias menaziticas

Conti-nctante do serviço de Agencia c Trumsportes «ía

a i * ç'j i «rn i1. n'. Msfii t ;ia»Éii

iffip ia E. áe F. Yilla-Yellia

Teleg.—I^AVB«;'GACÃ«»

CAIXA POSTAL—3891

Código Teleg.-$IBE

Wv 'a dx Atfanaeca 25 c 3o—YICTORJA
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